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A VOZ DAS URNAS
Pela primeira vez, nestes vinte e

dois annos de Republica, ouvimos o
timbre de voz das urnas em Sobral.

Se, no primeiro decennio de vida re-
ptftilicana, que também foram os pri-meiros dias de nossa infância descuido-
sa e feliz, fomosindifferente pela sorte
da vida política desta terra, no segun-
do, que agora atravessamos, já a nossa
maioridade civil, de par com as res-
ponsabilidades protissionaes, muito nos
interessavam por ella e, foi justamen-te quando, com o mais revoltante cy-
nismo, se implantou, entre nós, de mo-
do mais accentuando, a fraude eleito-
ral mais impudente e desbragada, sob
a tutela do Sr. Coronel José Ignacio
Alves Parente, de cujo nome, no exer-
cicio de funeções taes, os seus apani-
guados usavam e abusavam, como se
aquillo fora um pseudouymo adoptado
pelo partido, para firmar tudo quanto
por lá ninguém havia que se atre-
vesse a dar curso sob a responsabilida-
de de seu nome individual.

Ninguém já prometteu mais que o
Sr, Coronel José ignacio, ao galgar a
chefia política situacionista local. Niu-
guein, porém, menos fez e, seja dito
com absoluta isenção de animo,.era no-
me da verdade que professamos, que,
todas essas promessas opimas, era que
foi o Sr. Coronel José Ignacio tfto fácil
e tao pródigo, o vento levou-as como
se foram folhas amarcllecidas pelo sol
do outomno...

Viciado no uso e abuso inveterado
da fraude, ainda agora, já nos últimos
estertores dessa nefanda olygarchia que
nos opprimiu longos annos, o Sr. Co-
ronel José Ignacio fingiu ter organisa-
do pseudas mesas eleitoraes no silen-
cio discreto dos gabinetes reservados
e, mais uma vez, reptado pelo Direc-
torio do partido adverso, fugiu a esse
pleito de honra para, pela ultima vez,
engendrar, era lugar nao sabido, qual-
quer coisa a pretexto de eleição, quan-
do o mais rudimentar bom senso lhe
aconselhava a acceitar os fados censuni-
mados, pois que, com a queda desas-
trosa da olygarchia, baquearam tam-
bera todos os seus formosos castellos de
cartas architectados no ar...

Dessa ultima avançada do Sr. Coro-
nel José Ignacio, ou melhor, desse seu
ultimo atteutado contra o sagrado di-
reito de voto, dá noticia em sua ultima
edição, esse jornaleco ordinário, vasa-
douro das fezes desse agrupamento in-
forme com pretenções a partido politi-
co, e, por isso mesmo, largamente es-
tipendiado pelos cofres municipaes, re-
ferindo como tendo havido duplicata
em Sobral, «em virtude de divergeu-
cia na formação das mezas».

Até esse jornaleco sem iraputabilida-
de nao descemos nós, para oíferecer um
molho de palha a quem o faz imprimir
semaualmente ; nao ! Lembramos-lhe
apenas que, a imprensa que nao respei-
ta a opinião, que se divorcia da verda-
de para, conscientemente, dar curso á
mentira, afim de satisfazer paixões in-
confessaveis, que arremessa o insulto
como argumento—mesmo era se tra-
tando de assumptos os mais sérios co-
mo esse de que nos oecupamos—a im-
prensa que palmilha esse caminho es-
cuso. perde o direito ao respeito pu-
blico e quasi nunca escapa ajusta viu-
dieta da multidão, a quem procura co-
brir com a fuligem negra das abjur-
gatorias indecorosas. Ha ahi um exein-
pio muito recente que lhe pode servir
de espelho. Procure e encontrará. E'
de hontem...

Todo Sobral, os próprios fabricado-
res de actas falsas sabem que, aqui,
nao se fizeram outras eleições a não
ser as que vfto abaixo especificadas,
perante mesas legalmente constituídas,
observando-se a Lei em todos os seus
rigorosos dispositivos, e das quaes fu-
giram, para irem fabricar as fraudes
a bico de penua, uo que sao useiros e
veseiros, o Sr. Coronel José Ignacio e
sua gente.

Abertas todas as secções á hora re-
gimental, nellas votaram todos os ei-
dadâos eieitores que exhibiam seus ti-
tulos, nao indagando a mesa a que par-
tido pertenciam elles, nem quaes os
candidatos que iara suflragar. O re.ul-

tado foi apurado escrupulosamente e é
esse constante das authenticas remet-
tidas dentro do praso legal, de accordo
com a Lei, e a quem esta ordena sejam
ellas endereçadas.

Desafiamos a quem quer que seja a vir
provar o contrario peraute o tribunal
da opinião e terminamos appellaudo
para os sentimentos de cavalheiro do
illustre Sr. Dr. Eduardo Saboya,—cuja
vida publica, para honra de seu nome
de familia e da terra de seu berço, está
limpa da sarna da corrupção—a vir á
imprensa, sob a responsabilidade de
seu nome, ofierecer contradicta a quan-
to afflrraamos.

Quanto ás mesas constituídas coufor-
me o edital que publicámos em nossa
ediçfto de 0 de janeiro fiudo, ellas foram
tao reeonhecidameute legaes que, a to-
dos os seus membros, mediante recibo,
entregou o Sr. Io. Supplente doSubsti-
tuto do Jui_ Seccional os livros respec-
tivos, em seu poder, para o processo das
eleições de 80.

Fallem os factos e nao a chicana da
rabulice de aldêa, a mentira apregoada
pela imprensa venal e, menos ainda,
esse agrupamento informe chefiado
pelo Sr. Coronel José Ignacio Alves
Parente, cuja palavra está ha muito
fallida.

Tem a palavra o illustre Sr. Dr.
Eduardo Saboya.

Eis o resultado das eleições de 30,
para um Senador em renovação ao ter-
ço do Senado e cinco Deputados ao
Congresso Federal por este districto:

lí SECCÃO
Para Senador

General Osório de Paiva 119
Dr. Marinho de Andrade 1

Para Deputados
Dr. José Mendes 129
Dr. Thomaz Rodrigues 116
Dr. Manoel Moreira 110
Coronel Agapito dos Santos 116

2. SECCÃO
Para Senador

General Osório de Paiva 93
Para Deputados

Dr. José Mendes 93
Dr. Thomaz Rodrigues 93
Dr. Manoel Moreira 93
Coronel Agapito dos Santos 93

3. SECCÃO
Para Senador

General Osório de Paiva
Para Deputados

Dr. José Mendes
Dr. Thomaz Rodrigues
Dr. Manoel Moreira
Coronel Agapito dos Santos

4. SECCÃO
• Para Senador

General Osório de Paiva
Para Deputados

Dr. Thomaz Rodrigues
Dr. Manoel Moreira
Coronel Agapito dos Santos
Dr. José Mendes
General Bezerril Fontenelle

5. SECCÃO
Para Senador

General Osório de Paiva
Para Deputados

Dr. José Mendes
Dr. Thomaz Rodrigues
Dr. Manoel Moreira
Coronel Agapito dos Santos

G. SECCÃO
Para Senador

General Osório de Paiva
Para Deputados

Dr. José Mendes
Dr. Thomaz Rodrigues
Dr. Manoel Moreira
Cel Agapito dos Santos

7. SECCÃO
Paka Senador

General Oosorio de Paiva
Dr. Manoel Marinho

Para Deputados
Dr. José Mendes
Dr. Thomaz Rodrigues
Dr, Manoel Moreira
Coronel Agapito dos Santos

_'.' SECCÃO
Para Senador

General Osório de Paiva
Para Deputados

Dr. José Mendes
Dr. Thomaz Rodrigues
Dr. Manoel Moreira
Coronel Agapito dos Santos

42

46
42
42
42

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Ilospitaes
de Londres, Eseossia o Paris.
Consultas e Operações

d-éus 8 As IO e das 12 ás 4=.
Consultório: Rua da Boa-Yista (17-24
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Informações & Noticias
Padre D\ Tupinambá dal rota

Para a capital do Estado, ondo vae
tomar parte no retiro espiritual, seguiu
quinta feira passada o illustre e virtuoso
Padre Doutor José Tupiuarnbà da Frota,
estimado Vigário desta freguezia.

Ao illustre Padre Doutor Tupinambá
desejamos felicissima viagem, e muito
agradecemos as despedidas pessôaes com
que nos destinguiu.

.A. Baúde cia 2_d.-u.lJ-i.er—Para
irregularidade.

Dr. Thomaz Miranda
Carta particular que recebemos hon-

tem, de um amigo nosso rezidente em
Manáos, dá-nos a noticia de ter sido no-
meado Juiz Federalda secçao do Ama-
zonas, o nosso illustre conterrâneo e
amigo Sr. Dr. Thomaz Miranda de Pau-
Ia Pessoa.

Congratulamo-nos com o nomeado e
damos parabéns á sua distinetissima
familia.

ROUQUIDÃO 7—BROMIL-
»•?

Regressaram de Fortaleza os nossos pres»
tantes amigos, Revrds. F. Alves Linhares,
Cândido de Vasconcollos e João Evangelista
Alves.

Desejamos que tenham teito bôa viagem.

:f_e^e:m:io .
a "LOJA DA CHALEIRA"

cLé a oacLa freguez
QUE COMPRAR -$000

aoixrxa. i______. oar.ão
com direito a um prêmio !

Extração a 15 e 30 de cada raez.
Rua Senador Paula, 33 A.

O Sr. F Rodrigues cios San-
to;, proprietário da «Fabrica S.
Lourenço-i, desta praça, nos en-
viou diversas amostras de excel-
lentes cigarros de seu fabrico,
manipulados com papel e fumo de
primeira qualidade, cTentre os
quaes recommet.damos, de prefe-renda, os «Tiro Sobralense »

Agradecidos.

jSl Saneie cLa Mulher- Para
snspenç&o.

EPÍGRAMMA
Hasciolle, o presidente,
E' de uma força que espanta;
Pois, em cahindo dos quatro,Por nao saber os da frente •
Quaes sejam, uâo se levanta.

J. F\ B. .
»HM

Lombrigueira do pharraaceutico-chi-mico SILVEIRA, especifico preciso em
todas as casas de familia.

ASTHMA 7—BROMIL

PELO MUNICÍPIO
Foi nomeado Intendente deste Muni-

cipio, o nosso prestimoso amigo Sr. Co-
ronel José Cândido Gomes Parente.

Dilliculdades sem conta, ao que pre-vemos, legado do seu antecessor, vae
encontrar o novo administrador da
communa. Mas, estamos certos, elle
saberá superal-as todas, cora energia e
prudência, attendendo de prompto as
necessidades mais inadiáveis, até que
passe essa phase anômala, para dar
uma remodelação nova á vida do Mu-
nicipio—tao eivada de vicios e defeitos
de ordem administrativa, devido, tao
somente, á incúria e incapacidade, pa-ra tao elevado mister, do Sr. Frederi-
co Comes, que por alli passou sem dei-
xar outros vestígios a nao serem esses
por nós apontados.

O Sr. Frederico Gomes, durante toda
sua longa gestão nos negócios muuici-
pães, sempre procurou primar pela ca-
turrice, pela mais condemuavel adap-
taçfto ás conveniências sórdidas dessa
lepra politiqueira, que se alastrou até
bera pouco em todo o organismo do
Estado, e que, só agora, cedeu ao ri-
bombar de cerrada fusilaria.

Homem peco, incapaz de uma idéa
própria, mal aconselhado que sempre
foi por essa alma negra que é Joflo Fre-
derico Ferreira Pimentel, a quem obe-
decía cega e passivamente, o Sr. Fre-
derico Comes divorciou-se por comple-
to dos seus municipes.para servir, sim-
plesmente, de titere nas mãos dessa
criatura maliciosa que, em toda a sua
vida, só se tem comprazido em fazer
quanto mal pôde, talvez devido a um
defeito orgânico, de que o seu todo phy-sico esquelético dá uma idéa perfeitaaos olhos dos menos perplcazes.

Assim, juntos seguiram os dois, o
primeiro iutlado no castello de sua mil-
lidade e crassa ignorância, o segundo,
rindo satanioamente por ver satisfeita
a sua perversidade, cora esse riso as-
tucioso peculiar ao macaco, que fugiu à
corrente que o detém preso ao cepo...

Felizmente cahiram agora os dois ao
mesmo tempo, desse pedestal fictício
que a vacuidade daquelle e a malícia
deste achitectaram. Cahiram como
duas pobres criaturas e nao encontram,
em todo Sobral, quem lhes estenda a
mao para erguel-os desse pântano onde
estão atolados até os cabellos.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Josi. Plutarciio R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência á Infância do

Rio cLe Janeiro
Consultas:—das 8 ás 10 da manha ,

e de 1 ás 5 da tarde.
RUA DA AURORA—SOBRAL

»•»
Da Meruoca estiveram nesta cidade

os nossos amigos Capitão Antônio Fer-
reira Guimarães e Custodio Couto.

Aos nossos assiojnan.es
Qu.eiram mandar? npa-

gar suas ass LgT_.abio._ras
etn ratraso, goTd peaa cie
suspensão cia remessa
do jornal,

Poderão retnetter airrn.-
portancia em carta re-
gistrada, pelo correio.

ci^te__v:a
"Club dos Democratas"

Matinée do dia 14 de Fevereiro de 1912.
Loteria de uma linda

"MONTANHA RUSSA"
DK VALOR SUI'1.RIOR A 205000.

O portador da presente cautella re-
ceberá do abaixo assiguado, soa sorte
lhe for propicia, uma linda «Monta-
nha Russa».

O Director
Vicente Gomes Parente.

(Fitas novas, chegadas pelo ultimo
vapor).
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HABITAÇÃO
O E/DSB-A.TBI—Sabbado, 3 de Fevereiro de 1912
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Graças a Deus!
0 principal meio du zelar a saudo de

grandes e pequenos 0 procurar tornar
perfeitamente hygieuica a habitação, u
casa de residência, que muita gente de-
uomina com razão a sepultura ela, vida..

Nao st; pensa que este elesideratum
possa exclusivamente ser conseguido
pelos mimosos da fortuna, que nasce-
ram abastados e habitam sumptúosos
palácios, onde a elegância e o luxo
correm parelhas com o bem estar e o
conforto.

Nos lares pobres G* também muito
fácil a obtençfto dessa sabia exigência
da hygiene, porque, em synthese, ella
nflo é e nao significa mais do que Íim-
pesa, severa e escrupulosa limpesa no
individuo que habita ;i casa e em tudo
que esta contem, bom ar e suüicieutes
condições de luz.

Estudando-se a habitação do homem
nas diversas epoeas em que se pode
dividir a historia da humanidade, vê-
se quanto ella tem variado, desde a
rude e tosca naturesa de suas primei-
ras condições ate ás admiráveis con-
quistas da architectura moderna, que
de continuo parece esmerar-se na va-
riada creaçao de typos diversissimos
de prédios, cada qual mais seduetores
e attraheutes pela forma, pela disposi-
çfto, |)cla graça e pelo conforto.

A liygiene tem exigências iguaes,
quer se trate do tugurio do pobre,
quer se tenha em vista o palácio da
opulencia descuidada e feliz; mas co-
mo dissemos acima, em ura e outro
caso, ella limita seus reclames á ma-
nutençao da limpesa e ás impréscin-
diveis condições de luz e arejamento,
em todas as dependências da habita-
çfto, e isto tanto pode ter o rico como
o pobre.

As condições de are luz sfto sacrifica-
das com o superpovoaraento do domi-
cilio, com as construcções subterrane-
as, com a visinhança de lagoas e bre-
jos, donde partem exalações nocivas á
conservação da saúde, com a conserva-
çfto em quartos de dormir, de cestos de
roupa servida, vasos e bacias com água,
favorecendo a humidade do ar, exis-
tencia da luz artificial, etc.

A agglomeraçao de indivíduos, em
espaços relativamente estreitos, trazen-
do o accumulo dos produetos da exha-
laçfto pulmonar, pode por si só expli-
car o desenvolvimento de muitas e va-
riadas moléstias.

Em outras condições o ar nflo se ai-
terá pela mistura de elementos perni-
ciosos introdusidos no organismo por
efteito da respiração, mais manifesta-
se insuiliciente porque o espaço exis-
tente no quarto foi sensivelmente di-
minuido, tornando-se estreito em de-
masia, pelo accumulo de grande nu-
mero de moveis, que o enchem iucon-
venieutemente.' A impermeabüisnçiTo do solo, recom-
mendada instantemente pela hygiene
moderna, como um preceito imprescin-
divel nas construcções novas, vai pro-dusindo seu benelico effeito no sauea-
mento domiciliar, e a acceitaçflo quetem tido tal medida, por parte da po-
pulaçflo intelligente e culta das gran-
des cidades, é uma prova de que, esta-
tuiudo-a, o poder publico satisfaz a
uma necessidade geralmente sentida.

Construído o domicilio sobre um solo
convenientemente saneado e tendo-se
no trabalho da construcçflo observado
os simples preceitos que se preoceu-
pam da constituição das argamassas,
da boa escolha das madeiras e da im-
permeabilisaçflo do solo, assim como do.
chão e paredes das çosinhas e gabine-
tes reservados; respeitadas as regras
de perfeito arejamento e de illumiua-
çfto, graças ás quaes estão para sempre
eliminadas as sombrias alcovas, seria
para desejar que fosse de uma vez
abandonado o empapelamento das pa-redes, substifcuindo-se essa espécie de
ornamento pelo simples caiamento nas
casas modestas e pela pintura a óleo e
a gesso euvernisado nos prédios ricos.

O habito de empapelar as casas foi
introdusiiio pela vaidade de homens
ricos e como os menos favorecidos da
sorce ficaram como que dominados pelainveja, veio em soccorro delles a indus-
tria espeeuladora, que fabricou papeisa baixo preço, tornando-os assim de fa-
cil acquisiçflo.

E deste modo generalisou-se o habi-
to de empapelamento das casas, contra
o qual é indispensável que se ergam
todos os que comprehendem quanto ha
de nocivo íí saúde nesse ridiculo cos-
tu me.

Nflo é uecessario que nos detenha-
mos em patentear o que justifica nosso
modo de pensar, bastando chamar para

doa casos, o papel das paredes das ca-
sas um excellente meio de conservação
de insectos repugnantes e perniciosos,
e, que, alem disso, favorece iminonsa-
mente o desenvolvimento dos micro-
bios de todas as moléstias, nomeada-
mente da tuberculose pulmonar, que
tao grandes estragos faz entre os povos
que se descuidam de se armarem con-
tra ella, com alguns ao menos dos gran-
des meios que a sciencia para esse Um
a todos oflerece.

A ausência do papel facilita bastante
a limpeza das'paredes, pois a cal, do
fácil e simples preparo, está á disposi-
çao dos que menos recurso possuem e
que com esse meio rcalisani até uniu
excellente desinfecçao dosou domicilio,
graças ás suas preciosas propriedades.

Convém abolir para a limpesa da ca-
sa o uso dos espanadores e vassouras,
que, retirando dos assoalhos e inoveis
uma parte do pó ahi depositado, vai
impeliu' ou jogar a outra para diversos
pontos, o que constitue simples deslo-
cação das poeiras, que tao importante
papel representam na transmissão das
moléstias.

A adópção dos pannos molhados tem
a dupla vantagem de perfeita limpesa
e de evitar que se misture com o ar
destinado á respiração osgermens per-
niciosos de grande numero de aílecções.

De ordinário quasi todos os que sfto
alheios aos progressos da sciencia me-
dica recebem com um riso de esear-neo
os conselhos desta espécie, duvidando
da verdade destes conceitos, mas, si 0
sincera sua duvida, nada mais fácil do
que extinguil-a.

Basta que para isso consultem os iu-
crédulos um homem de sciencia, que
lhes mereça respeito, e que attendam
ao que elle lhes disser, e entfto se con-
vencerão sem custo dos perigos a que se
expõem os que, sem cuidados e com
verdadeira imprudência, "consentem

que, nas casas em que residem, muitas
das quaes foram habitadas por doentes
de diversas moléstias contagiosas e no-
meadamente por tuberculosos, sejam
agitadas as poeiras dos conipartimen-
tos, facilitando-se assim que o ar por
ellas viciado vá ser para os que o res-
pirarem uma causa de moléstia ou tal-
vez de morte, quando só devia ser um
elemento de vida

O panno molhado deve ser adoptado
sem discrepância em todas as casas de
familia e, mais nada, nos estabeleci-
mentos públicos, especialmente egre-
jas, escolas, lojas e ollicinas, visitadas
de continuo por gente de toda as cias-
ses e portanto, bem merecedora de pru-
dente suspeita, podem se tornar vehi-
culos de todas as moléstias trausmis-
siveis.

E' indispensável que a casa de mo-
radia tenha impermeabilisado o solo
sobre* que repousa, e só nflo compre-
henderá o valor desta exigência da
hygiene quem ainda nflo tiver sentido
a exhalaçflo insupportavel que vem dos
porões, que nflo possuem aquelle revés-
timeuto protector, que simula um ver-
dadeiro ante-mural, a impedir a acçao
da humidade natural do solo mi e as
emanações perigosas que provém de
terrenos muitas vezes formados com o
lixo mais repugnante.

Um outro conselho que convém ter
sempre em vista 6 o que recommenda
que, na escolha de uma casa para ha-
bitaçflo, se tenha sempre em vista a
orientaçflo do prédio.

De ordinário ninguém pensa em tal,
mas a experiência, que é a grande
mestra da vida, nos ensina que é peri-
goso nflo pensar em estudar a colloca-
çao da casa, especialmente sob o ponto
de vista da disposiçílo dos dormitórios.

Meissopc, Janeiro ele 1912.
Dr. Borges Fernandes.

'UiflífUCKS

Rs. 3S00 0
Já chegou e se encontra á venda

O do ".\1AL_I0"

K ESPERA-SE BREVEMENTE
O DO "TICO-TICO"

que, inconfestavelmente, é o melhor
—presente á petizada.—

Os interessados façam uma visita ao
Agente Joaquim da Silveira, Borges.
PRAÇA SENADOR FIGUEIRA.

De Cariré, estiveram nesta cidade o
nosso amigo Sr. Major Joãn Rodrigues
dos Santos e o Snr. João José de Sá,
negociante ünquella povoaeJLo.

?#*—

Também esteve entre nós, da mesma

«cuja alma será o orvalho crystalino
que ha de t'égar» e purificar a terra
cearense, tantas vezes manchada com
oa meus crimes. O seu precioso sangue

Terá sido levado pelos dictames da já fui vertido em beneficio da Pátria a-
consciência que o sr. Accioly resolveu lidada e continua exposto para qualquernos deixar em paz? Nfto, é incrível que momento, se tanto exigirem as circum-
uni individuo do jaez do sr. Antônio stancias. Adora como a um Deus este
Pinto Nogueira Accioly conheça, ao jj teu amigo intransigente e leal, em-
menos tradicionalmente, essa immate-j quanto eu atiro ao sogro, que me er-
rial senhora; essa gòtta de essência di-igueu do pó, a pedra contundente da
vina que o Pae Celeste colloca dentro? mais execrável ingratidão. Hó Elle me-
de cada ser racional, cot.o juiz abeo?|.reco o teu amor e a veneração de teus

ífilhos; eu mereço todos os auppliolôs
que, aliás, muito merecidameute, me
queiras appíiear...»

Talvez depois desta confissão publica
; a magnanimidade dos cearenses che-
jgue ao extremo de perdoar-lhe tudo,
porem emquanto não... mio!...

i Sem mais, que uni desencadeado fa-
0 sr. Accioly e ura desses produetos a-jracflo voa condusa para bem longe de
normaes deante dos quaes a sciencia se j terras cearenses e vos conserve pón lá
abroquela por defraz do seu insuficiente | eternamente, sflo os mais ardentes de-
adeantameiito, acobertando com umjnejosdo

to e recto, para dirigir seus netos ; essa
'fonte pereíifio onde continuamente se
debatem dois pólos : o bem e o mal,
cabendo a victoria sempre iio primei-
ro. Não creio que o verdugo da furai-
lia cearense tenha sido fabricado na
mesma fôrma e como mesmo material
de que foram feitos os outros homens.

appellido qualquer um facto que não !
conhece. Portanto, foi a covardia quem jo ordenou que nos entregasse o poder; jfoi o clamor unanime de um povo, a|:
quem oa seus Ímpetos impulsivos de
louco, casados com as suas garras adun-
cas de sanguinário déspota; magoou de-
masíadamente!

Deixemol-o passar; cousintamos mes-
mo que vá á Europa saborear as d licias
de Nice, de Paris, da Itália, e sorver a
largos haustos o ar puríssimo e saúda-
vel da impagável Suissa, esquecendo-se
até de que tudo quanto vèr, ouvir, che-
rar, sentir e gosar deve ao dinheiro que,
com a felina perspicácia digna dos ltoc-
cas ou dosCarlettos, soube tão bem ex-
torquir desse povo quo o recolheu mal-
trapilho e mendigo e ora o expulsa na-
babo. Conforniemo-nos com a esperança
de que a justiça de Deus ou dos homens,
«essa flor divina que desabrocha nos pa-
ramos celestiaes com o fulgor de uma
rosea primavera» e desce aos mais hu-
inidos e escuros covis dos chacaes, ar-
rançando de lá os mais tenebrosos de-
linquentes, para pol-os, como as chagas
vivas, aos olhos da multidão, ura dia
cahirá, inflexível sobre sua cabeça de
calceta da honra.

E' necessário que este homem desap-
pareça para sempre; éjusto que enter-
re-se no mais escuro recanto do planeta

07 I3Q/3r-ceto.

-A. Sarú.de d.a, JV_-cLl±ie:r?- F
itispenção.

ara

A' Pátria

o caso a attenção intelligente do leitor prbcedêiácin', o nosso amigo Sur. Lucas
precavido que, sabe ser, na maioria ' Gonçalves Rosa

terráqueo, longe, muito longe das
pulsações do coração cearense e nao
nosappareça jamais; em elügie, siquer,
porque só assim poderá obter, nos ulti-
mos momentos de sua existência peca-
miniosa, o perdão deste povo a quem
tanto oílendeu, e, suavisada com estas
sagradas palavras, a sua alma de Abe-
nobarba possa ao menos conseguir um
morrer soecegado.

Fuja, sr. Accioly! No exilio, com os
joelhos curvados á terra, as mitos postas
e esses olhos injectados de maldade,
procure elevar ao Supremo Àrçhitècto
uma prece tfto fervorosa que penetre
nesse grande e misericordioso mauan-
ciai de doçura, que só ha entre os Di-
vi nos Arcados, e arranque de lá uma
fatia do pflo-de-ló da Bemaventuran-
ça para suavisar-lhe a tremenda setença
que o inexorável, mas jiiâto, juiz Di-
vino lhe reserva.

ü coraçflo cearense é tflo propenso á
piedade que é muito capaz de um dia
tudo esquecer e perdoar-lhe, pelo amor
de Deus, todas as oítensas, todos os es-
carneos atirados á sua face, todas as
objurgatorias e finalmente o abomina-
vel eouce da sua maldicta ingratidão.
Mas... ai de vós!... Nas paginas de ,
vossa historia administrativa nota-se
umas manchas vermelhas, indicando-
nos que houve derrararaeuto de san-
gue irmão e este brada alto e bem alto
pedindo vingança!...

Sabe, sr. Accioly, o quo significa ma-
tar? Pensou bem, antes de o faser, na
tremenda responsabilidade que encer-
ra este simples vocábulo composto
apenas de cinco lettras?

Pois, bem; parta e mil boceas uniso-
nas amaldisoar-lhe-lifio! Mil victimas
azoerinarão, quotidianamente, os ou-
vidos da Poteatade Divina, a pedir-lhe
justiça para seu algoz, que, depois de
ter incorrido nas penas presidiárias
vae, sem vislumbre de remorso, saci-
ar, nas grandes capitães, a sua sede
voluptuosa sobre os roseos cotios de
cançonetistas brejeiras, confundido pe-
Ias gargalhadas trooistas e acariciado
pelos beijos judaicos de perfumosos e
interesseiros lábios mundanos.

Vá ! Um dia, (talvez nao chegue esse
dia) quando o fogo do remorso come

ISmílm, Pátria! Ja por terra
¦!az o déspota cruento
• Jue o teu azul lirmamento
Kez de horrores negrejar!
Imilim! que o monstro execrado,
Ja da cíispide arrojado,
Bem do alto arremessado,
No abysmo foi-se enterrar!

tine longa foi-te a noitada
Que te levava ao delírio!...
Mas após tanto martyrio
Ja.tu podes respirar.
Nem mais sombra os céos te oburabra!
Novo sol rompe a penumbra,E a gloria ja se vislumbra,
Sorridente'a te acenar.

A' luz d'uma nova aurora,
Teus horisoutes se azulara;
Brilham chispas que tremulam
Nas orlas do teu docel.
Cada raio que o sol lança
E' qual íris de bonança
Jorrando a luz da esperança
Depois de noite cruel.

Basta pois, Pátria adorada!
Paz!... As armas suspendamos!
Nflo mais guerra! Antes façamos
Do facho immenso clarão!
Que horror fora ver no pleito,Braço a braço, peito a peito,Em raiva, em ódio desfeito,
Lançar-se irmão contra irmão!...

Basta?!... Nflo! que o monstro horrendo,
Si em vozes cavas, soturnas,
Dos abyamos nas cafurnas,
Proatrado implora o perdão,Ja !á tem premeditado,
Dos demônios insuflado,
Novo golpe desfechado
Contra os brios da nação!

Guerra pois! Guerra de morte
Ao inimigo do povo!
E por ser Sisypho novo,
Deve ser-lhe eterna a pena,Porque passe de anuo a anno
Com as raivas d'esse tyranno,
D'esse aborto de Suinauo
Com catadura de hyena!

Camocim, 2o de Janeiro de 1912.
Jo3é Fortunato Brandão.

M»-«

TOSSE ?—BRO MIL.

Visita da Saúde
Segunda-feira'passada, logo á hora

do café, espalhou-se na cidade a noti-
cia de um telegraruma emimador trans-
mittido pelo Hr. José Accioly aos re-
siduos do partido de seu papá e que
grande celeuma produzira nos arraiaes
adversos, chegando-ue mesmo a aflír-
mar que ei. Sebastião voltaria, pulvi-
lhaudo-se essa phrase com o assucar
de outra nflo menos doce :—«et süitet-
ção está firme !...»

Mais tarde verificou-se que esse des-
paebo fora apresentado á estação de
procedência meia hora antes da morte
moral da oiygarchia, quando o Sena-
dor F. Sá, previamente autorisado, já
redigia a renuncia que seu venerando

çar a incendiar-lhe as entranhas, diri- \ sogro devia copiar após, despedindo-
ja-nos a seguinte supplica: se para sempre do palácio do governo,«Povo cearense! Eu fui um barba-j que transformara era poleiro de gallo
ro, um prevaricador, um tyranno! Per-, capão e t$itos esfomeados,
doa-me j Teibleau !

Acolhe com acrisolado amor e inex-1 Aquillo fora simplesmente a visita,
cedivel carinho a figura sympathica, ! da saúde,
pura e immactilada de Franco llabello,' Vae, zé, segue com os outros.

¥
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Aquelle povo laborioso o honesto, táo
vilmento explurado polo Sr. Macambira
durante tudo o nefasto predomínio do
Sr. Nogueira Accioly, teve, agora, ex-
pansões de verdadeiro júbilo, pela queda
da olygarchia cearonso, porque, cila im.
porta no restabelecimento dc todas as
garantias e direitos conculeados no Oca-
rá inteiro, onde vao íicar reduzidos ás
suas legitimas proporções os reguletes
locaos do bouso dos Orós.

Domingo passado o povo serrano reu-
niu»80 em graudò massa na villa da
Moruoca e promoveu animadibsima uii3-
seata, tendo á fronte, ontre outras pes-
soas das mais grada» do lugar. 03 üO;-
sos amigos Major Vicente Fernandes
Rodrigues, Gnpitão José Norberto Fer-
uandes, sócios da firma Fernandes &
Irmão, os nossos amigos Custodio Couto,
Capitão Antônio Ferreira Guimarães e
outros.

Todos, sem discrepância, acclamavam
os chefes do movimento libertador, o
Ceará livre, a imprensa independente,
os candidatos do partido libertador a
Bonador e deputados ao Congresso Fo -
doral, o Coronel Franco Liàbello, Mu-
rochal Hermes da Fonseca, General
Menna Barreto, Exercito e Armada.

O Sr. Macambira, visivelmente aco-
vardado, doclarou quo nào se oppuuha
a entregar ao povo os cargos que ex-
piorava, mas que o deixassem em paz e
sua familia.

Ü povo, sempre generoso e bom, ros-«
pondeu ao Sr. Macambira quo estives-
se trunquillo, quo elle o os sctií nada
soffreviam.

Na segunda-feira, annunciou-se a
chegada, alli, do nosso respeitável ami
go Sr. Coronel José Pauliuo, um dos
chefes do nosso partido em Massapê, O
povo, reunido, á fronte de uma banda
de musica, foi ao seu encontro em ca-
minho, fazendo, assim, o Coronel Pau
lino, triumphal entrada na villa serra •
na, por entre as mais vivas e oxprossi"
vas acclainaçõea de apreço.

Essas expansões tomaram um carno
ter verdadeiramente popular.

O Coronel José Pauliuo aconsolhou
ao povo calma o prudência, dizendo que
coiitiitsio na acção do actual governo
do Estado, que declarara estava do ac
cordo com as aspirações do povo c que.
opportunamonte, todos seriam satisfei»
tos nos seus legítimos desejos. Agora,
qualquer medida de violência, impor-
taria no desprestigio do governo, que
tão bôa vontade manifestava para com
o povo, -respeitando a sua suberania,
garaátindo os seus direito?., rastabele
condo as liberdades seqüestradas pelo
governo decaindo.

O povo devia esperar, confiante, e
apparelhar-se quanto antes paraexer-
cor livremente o seu direito de voto,
nas eleições a que se iam proceder, de-
legando, assim, poderes, aquelles que
estivessem na altura do representai o c
dirigir os seus destinos.

Tudo terminou em boa ordem, uão
havendo, felizmente, uma nota disso-
minto em todo esse movimento.

Ao Coronel Jòbò Pauliuo felicitamos
polo preatigio o coutiauça que sabe
inspirar nos momentos mais agitados,
não esquecendo, porem, quo sò o povo
o soberauo o, assim, no dia das gran
des reinvidicaçõiis, elle nâo pude con
sentir nem tolerar que 03 seus oppres -
soros de hontem continuem a aííron-
tal'O, mesmo sob a protecção das con-
veniouciaa momentâneas, que apenas
devem ter a duração de uma aurora,
para surgir depois o aspirado sol da
liberdade, a todos aquecendo e daudo
força vital.

*.<n
üo Sr. Joaquim da Silveira Borges,

negociante nesta praça, recebemos :
O Malho, a Illustração Brazüeirá, a

Careta a Ltilura Para Todos e o es-
plendido Almanack d'O Malho para o
corrente anuo de 1912

Muito gratos pela gentileza do Snr
Borges.

nt —

Soguiu para Fortaleza, onde vae se
recolher ao retiro espiritual, o Mónao»
nhor José Ferreira da Ponto, diguissi-
mo Vigário da Viçosa.

Gratos por suas despedidas.
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BRO
.. CURA T038Ç

Clnoo cresncaa atacsdao 00 coqueluche»
e curadas som o Bromil,

8nr». Daurjt 4 Lagunille. Cem 00
meus molhorat ogr«doclmen*08, attesta
quo mous filhos Nahlr, Haydóo, José,
lba«n o Berthlldo, que.so adiavam
atacados da coqualuche, ficaram r«di>
calmcnte curados com o uso do vosso
conhecido xarope Bromil. •_ _ .'.. ^Pelotas, 10 de Junho da 1010.—
Manoel Ferras Vianna. '< , '. ' '.'í/'"}

Juntamente com o 
'attestado

acjma, fazom coto mais de mil
outros, de enfermos e médicos,
afflroiawdo todos qyo o Bromil
é o grande remédio .para curar
asthma, bronchitos, rouquidão
e qualquer tosse. Na coquelu-
che o Bromil chega a 

'ser 
ma-

ravilhoso: acalma 00 accessos,
evita e allivià as suffocaçósa,
curando em poucos dias.-La-
boratorlo Datíd' & tagunilia.
Rio de Janalro. &«
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Ter fome e não poder
COMER

De muitas foi mas se aptesontam os
soffrimentos humanos o, cada ura, nos
parece o mais gravo aquelle quo nos
coube em sorte.

Oonsideramo-nos íolizos publicando o
attestado do uma pessoa que, cora t;da
justiça, podia considerar sua sorte uma
das mais infelizes, pois, é deveras hor
rivel «Ter fome e não poder comer».

Se bom que as doenças do Estômago
sejam muito cotnipuus, sendo mesmo
rara a pessoa que nào soflre desse im-
portanto órgão, é bom lembrar que as
doenças do estômago, assim como as do
Figa do o intestinos, tanto as graves co-
mo ar, que se julgam passageiras, devem
aer sempre atacadas com energia, pois
os resultados sâo sempre desgraçados,
quando nào so dá a essas doenças a im-
portancía que merecem,

Aqui transcrevemos o attestado do sr
Joaquim Moreira Feitosà, morador à
rua Coronel Benedicto Sampaio, 4 (so
brado):

«Triste foi grande parta da minha
vida o creio nunca tor existido um ente
que tanto soffrosse. «Tinha fome e não
podia comer»; meu estômago antes-' tâo
perfeito, ficou completamenteejtragado,
depois que obrigado por minhas oecmy
pações me alimentava irregularmente;
sempre apressado e nuncaj' ás mesmas
horas. Como fazem todos, ao principio
nào dei importância a ura mal quejul-
gava passageiro, hoje um pncgt.nte,
amanhã outro remédio, continuei, para
meu mal, na mesma vida.

Breve, as dores de cabeça, tontei.ros,
suores frios e enxaquecas loram fre-
quentes, sendo necessário, muitas ve>
zes, deixar o trubálho e recolher-mo à
cas?.; teimando em continuar, fiquei
com o estômago em tal estado quo,
mesmo os alimentos líquidos, sò tomados
em muito pequena quantidade, podia
supportar, o para maior sofrimento não
tinha, como é habitual nos doentes do
estômago, fastio; ao contrario, tinha
muito appetito, padecendo como um

con Jemnítd .• o : uppiici ií : ter tome
o não pudor comer, o cinda a prisão de
ventre veiu fazer companhia a meus
padocimeutos do estômago.

Nesta triste1 vida, proferindo o;podia*."
do ;i morto foi que tive a ecoa ifto o a
felicidade de achar as Pílulas ántidys-
pépticas do dr, O, Heinzelmann, bal-
samo suavisador da vida do um de^es-
per.'.do, remédio pro te et- r 'le uma fa-
miliíi quo impotente assistia h ruiaa
de seu cheto

Hoje curad.', livre e feliz, venho ia-
condicionalmuutü òflerucer a única coi-
sa que posso além da minha gratidão
sem limites, este attestado, pura que
juut-.íis uos milhares que proclamam o
sgradocem a felicidade o a vida reco-
bradai; com as Pílulas An.tidyspepti-
eus do Dr. Oscar Heinzolmhun,

23 do dezembro de 1909.
JOAQUIM MOREIRA FEIT0.3A..

(Firma ri conhecida).

? ,, 1 Am pessoas que so-
onvem ter: avem de prisão de

ventre, indigestões, palpitações, dores no coi
ração, mollesa, desanimo, fastio, tristeza, do-
ros <io cabeça, nevralgias, enxaqueeas,còli«
cas, Iioinorrhoides, doonças graves do esto-
mago, íigíido, rins, intestinos, escrofulas, co»
ros pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na menstrua-
cão, corrimontps,íloreí) branca*, fastio e mui»
tas outras moléstias conseqüentes destas, se-
rào radicalmente curadas, e em pouco tem-
po.co.n as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOÀS do
DU. OSOAR HEINZELMANN.

Úôéerúação ufif.-vL pilulab
ÀNTÍDYSPEPTIOAS do Dlt. OijOAR UKIN-
ZELMANN têm ps vidros ombrulhádos oin
• Rótulos üncaruados;» sobro o ajíotulò» vae
improssa a «Marca Registrada», composta do
íTrès ÜDbras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O. 11,

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEETIOASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, quo nio apre-
sentarem estes signaes, devem sor recusadas
como falsificadas.
Vende-3e ern todas aa pliarmacias

e di^ogarias.
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia..
»UO D!5 JÃrVISI-KO

Mámâe itianda dizer 1
iP^tjueticou
M^pbôacoma

|.L__ _J
A S&UOE DA ESSiiwKiiS

.Cura lacommodos de senhoras.
Cr.iciio Uo uma ÜsstiiotfL s

Snrs. Daudl & Lagunllla.
Tanlio a grata oatlsfaçfio tio
communlcar a VV. GS. aue fiz
uso do Qxcoll&nto preparado
A Saúde da Mulher o com 6
vidros flquol completamente
restabelecida da uma antiga
ooltca utsrlna quo me fazia
Boffrar desds muito tempo.

Uarangeira3 (Sergipe), 3
do Maio de 1Q09.-Maria José
Celazane,

A Saúde da Mulher é um re-
medlo prodigioso para curar
incommodos de senhoras, em
qualquer edade. Combate as
suspensões, flores-brancas, co-
ticas uterinas, hcmorrhagias,
irregularidades manstruaes e,
em casos de.rheumatlsmo, as
melhorasse manifestam ás
primeiras .doses, --^aboratorio

Oaudt-ái Lagunilia. - Rio 9
COQUEItVCHE?—BROMIL.

Mu —p—— »i:i 1 mil 1 mimi—i mu i m mrmt»

Minha íilítr. «oni todos ns
sitmptomu.s do tubofciilo-
se: Tosses, suores noctui'-
nos, ÍIoí-cs brancas, inap-
petencia, nervosa eni ex-
tremo, ficou curada e íor-
te e«n pouco tempo.

Eu, Gabrialla 0. de Moirollea, viuva,
uiomdorn k rua Coronel Aguiar, 18,
declaro quo minha lillia DolurOB C. do
Meirelles, edado 18 anuòsj desde ere-
anca foi fraca o delicada, sempre fa-
íiímdo uso de remédios para fortalecer-
so; nos 16 annos, época em quo foi
iiicommodada, oggravoivse o sou estado,
ficando muito magra o tririto, aborro™
ceado a comida, tossindo bastante do
manha, suaudo muito durante á noite
uão dormindo quasi, devido ostar ex-
treinamento nervosa, chorava sem mou
tivo, tinha medo do tudo, emfim uma
doente e infeliz.

Depois de muitos remédios, ciiinecoi
a dar-lhe o IODOLINO DE ORÍI, por
indicaçA.0 do Illm0. Sur. Araorico Mattos
Portella, e posso hoje fazer publico,
que em monos de 2 mezes, miuha filha
e-tava livre dos incommodos quo lho
atormentavam o continuaudo a usar o
IOD0LIN0 DE ORH, por mais algum
tempo, acha-po perfoitameute bôa, ale-
gie, e engord( 1 bastauto o uuuca maií
quoixou-se de seus iucommodos ner-
VOSOS.

As pessoas fracas, os doentes do peito, de
ascrotulas, os anêmicos, os cnnvalescentes,
as crianças em gorai, sobre tmlo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devem fazer
uso do Iodolino da Orh,para recobrar a saúde,
desenvolver e fortificar o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirão os olfeitos deste po-d<;roso remédio, muito superior ao Óleo de
Fígado de Bacalhau, som tor os inconveni«
entes do mesmo, enjo uso em nosso clima pren
jr.dica ao estornado. Além de poderoso reme"
dio, 0 Iodolino de Orh, approvado pela Jun-
ta de Hygiene, ò um grande alimento, «us-
tentando as forças dos doentes, íortalecendo-oa
rapidamente. O Iodolino é empregado para o
Lymphatismo, Rachitismo, Anemia oscrofu-
losa, Escrofulas, Tuberculoso, Diarrhóas in-
foceiosas, Aftecções pulmonares, etc.
Vende-se em todas as Droga-

rias e Pliarmacias
Oada gaarnrafa 5^800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
MíO i>E JAVE5ÍÍ0.

Se escolhormos ura medicamento que maior
números de curas tenha feito, centenas de
attestados nos certificam que é a "Emulsâo
da Scott". «Attesto q' por longos annos tenho
tido occasião de convencer- mo do optimo re*
sulfado da "Emulsâo do Scott" empregado
nos casos de Esirohtlose. Anemia, o moléstias
pulmonares.

"Dr. Guilherme Bolilger.
"Campinas S. Paulo".

ilMACHINAS DE ESCREVER "BOTAL
Incontestavelmeiite sao as mais

aperfeiçoadas, as mais resistentes,
de mais durabilidade

Podem sos- examinadas pelos
interessados

em qualquer dia ! -
São 03 seus unioos.recebedorea em
Pernambuco, os 3r3. Hamiro

m:. Oosta cSc ^niios •"

Quaesquer informes—com
Joaquim da Silveira Borges,

NESTA CIDADE.

Tiro Brazileiro de Sobral
De ordem do Sr. prezidente

convido os membros da direc-
toria do Tiro a comparecerem
amanhã, às 7 Ij2 horas da
manhã, devidamente farda-
dos, á sede do "Club dos De-
mocratas", a fim de tratar-se
de interesses geraes da socie-
dade.

Craveiro Filho*
Secretario
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Febre, Tosse, Vômitos de sangue, EmmagTecimento, Fraqueza,
Suores nocturnos, Dores no peito, etc. Tuberculose em 3o grau

Approveitae ! doentes que como eu, antes de curar-
me, estaes á espera da morte.

As doenças pulmonares, a TUBERCULOSE vos
domina e vos arrebatará em pouco tempo, fazendo-vos
soffrer antes, physica e moralmente, todos os horrores.
—Não me importo com as convenções sociaes, que tanto
mal fazem á humanidade, oceultando, egoisticamente, os
proveitos que cada um obtém para sua saúde, mesmo
para sua salvação, em prejuízo de milhares de seus se-
melhantes. somente para não incorrer no pseudo ridi-
culo de ver seu nome affirmando publicamente uma
verdade*

Não ! serei um novo Apóstolo e proclamarei atè o
meu ultimo alento que o tributo de centenares de mi-
lrnres de vidas, cobrado ANNUALMENTE; DIÁRIA-
MENTE, ,pelas doenças pulmonares, pela tuberculose,
CESSARA com o Remédio Vegetariano do Dr. Orhman.

Desanimado de curar-me, certo de minha morte, ja-
zia no leito ha mais de seis mezes, no Ultimo Grau da
Tuberculose: magreza em extremo, tosse horrível e
constante, vômitos de sangue, suores durante a noite
abundantíssimos, fraqueza geral, dores lancinantes no
peito, nas costas e no lado direito, falta absoluta de fo-
me, emfim todo o triste cortejo que acompanha o infe-
liz Tuberculoso em seus últimos tempos, para mim
em taes circumstancias sò desejava a morte, e não fosse
o espectaculo dosfilhos e da família toda, implorando
Um impossível \que appareceu) teria por minha mão
abreviado meu triste fim.

O Impossível appareceu! ainda foi minha mãe
que pela segunda vez me deu a vida : exigindo que eu
experimentasse o Kemedio Vegetariano, do Dr. Orh-
mann, levantou meu espirito desde os primeiros dias,

sentindo com os primeiros allivios esperanças de v;da,
esperanças de continuar a ver os entes, a familia quetanto amava. Ah ! sò quem esteve nas proximidade-* da
morte, vendo tudo que existia para si ao desamparo,
comprehenderá este desabafo, esta prova de um ente
agradecido por ainda viver.

Gomo pois oceultar o nome do Remédio Vegeta-
riano do Dr. Oriunann, que os pode salvar, aos mi-
lhares de infelizes, que neste momento esperam a mor-
te_, ou sem saber, caminham para o túmulo I Só sinto
não possuir fortuna sufficiente para proclamar por to-
dos os jornaes do mundo a Cura da Tuberculoso
com -i Remédio Vegetariado do Dr. Orhmanu.

Termino aconselhand > a todos os que por desgraça
estejam, muito ou pouco atacados das terríveis doenças
pulmonares, a que se agíirrem com o Único e I'ode«
roso Remédio Vegetariano, que os salvará, como
salvou a quem este firma, agradecido para todos os dias
de sua vida.

Rua Carneiro de Campos, 17.

AUGUSTO VILLELA.
Firma reconhecida pelo tabellião substituto

Gustavo Al. de Abreu.

Vende-se em todas as pharmacias e Drogarias
VIDRO, 9$80Ò

Agonkes geraes e único*» introduetores

SILVA GOMES & CM?.
Rua S. Pedro, 40—RIO DE JANEIRO

Agente em SolDr-al—JÚLIO GUIMARÃES.
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Impossibilitado
do trabalho

Attosto que Boffrendo, por espaço de
tros annos, de uma inflamação de olhos,
quo me impossibilitava do trabalho, fi-
quei radicalmente caindo com o Elixir
de Nogueira, Salsa, Caroba, Guayaco,
do sr. pharmaceutico João da Silva Sil-
veira. O referido é verdade, pelo quo
passei este o assigno,

Antônio Vieira da Cunha.
Vende-se nas boas pharmacias e dro»

garias desta cidade, e uas do Fortaleza
Casa Matriz-PELOTAS

3ft ±o Grx-ai-rxca.e do.Sul
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 1G

CAIXA POSTAL 14S
RIO DE JANEIRO

«Tabacaria Havaneza))
Aviso a todos os meus fre-

.íínezes e ao commercio em
í^eral da zona de Ssbral, que
d'ora em diante è represen-
tante da minha ca^a commer-
ciai e Fabrica, o Sr. José da
Silva Medeiros, que está habi-
iitado. a fazer vendas, recebi-
mentos etc—negócios referen-
tes á Havaneza.

Fortaleza—Janeiro 1912.
J.FERNANDES.

Fraqueza Geral
Suores durante a noite—Dores

nos pulmões e lado esquerdo
Vômitos—Tosses seca.

Descrevendo minha gravissima do-
ença e indicando o remédio que me cu«
rou, cumpro um dever, que devia ser
obrigatório a todos aquelles. quo soffren -
do de enfermidades até hoje julgadas
incuráveis, encontrassem comd eu o ro-
médio que lhes salvou da morte e que
pode devolver a felicidade a tantas fa-
milias.

Apesar de ter gosado sempre saúde,
não me recordo de ter soffrido moléstia
gravo, até os 82 annos; uão soi se devido
á minha profissão, agrimensor, quo obri-
gava a expor-me ao tempo, depois de
tor completado essa edado e após ligeiras
constipações, conseqüências do chuvas,
que apanhei em mou trabalho, comecei
a sentir-mo excessivamente cauçadu
quando me levantava pola manhã, con<
tinunndo es^e mau estar que om breve
se prolongou durante o dia inteiro, sen-
tindo verdadeira fraqueza geral: custa»
va-ruo levantar, mesmo o braço para
tomar alimento, dos quaes comecei a
tomar ropuf-uaucia. Suava durante a
noite a ponto de mudar roupa duas e
três vezes. Um mez depois de estar
nesse optado eomecoi a tossir pouco e
ter forte dor no lado esquerdo, uão po-
dendo mais deitar-me desse Indo por-
que mo faltava o ar.

Inútil é dizer quo me sujeitei a tra-
tamonto coutinuaudo a mediear°»me com
vários remédios quo foram impotentes
para impedir a marcha da tuberculose
pulmonar que se declarou gravemente
4 mezos depois do ter seutido os primei»
ros simptomas; a tosse tomou-so frequou*

te e sempre, custando muito a expecto-
¦ rar, a dor no lado continuavu sempre' açuda, assim como os suores eram abun-
dantissimos, tinha horror á comida e
meu corpo estava quasi a metade do
que era. Nessas tristes condições, des-
esperado, comecei a usar o «Remédio

j Vegetariano», do dr. Orhmann, ao qual
chamarei «Remédio Verdade», pois des.
de os primoiros dias comecei a melho-
rar verdadeiramente, a tosse secca pas-

I sou, expectorando facilmente, os suores' cessaram no fim da segunda semana e,
{antes de um mez, alimentava me cora
i tanto appetite como no tempo em quo
trabalhava tios campos; continuei me»
lhorando sempre, sem nunca ter recahin
do, e em dois mezes considerava-me
completamente curado, «estando agora
seis mezes depois quo comecei a tomar
o «Remédio Vogetariano» do dr. Orh-
mann, tão bom o forte como nunca, es-
tando actualmente medindo asterras'do
sr. João Firmino Gonçalves, neãte mu-
nicipio, donde envio esta, desejando que
vv. ss, façam delia a mais diffusa publi->
cação para o bem geral.

De vv. ss. com toda consideração e
máximo apreço.

Amigo obr°.
REGINALDO BASTOS CORREIA.

Iguassú, 21 do dezembro de 1908'
Vende-se em todas as Drogarias e

Plxarmaciae—Vidro 9$800.
Agente em SOBRAL)

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

S1JLVA GOMHS & Cia
RIO DE JANEIRO

MM

"Tabacaria Havaneza"
Declaro ao publico e ao com-

merco que acabo de receber a re-
presentação dessa Fabrica, e nes-
sa qualidade chamo a attenção dos
Snrs. commerciantes desta zona,
para a compra dos seus produetos
que sao dos melhores cigarros e
charutos que se tem fabricado.

«X_ 3SwIeca.eix?os.

"Tabacaria
Havaneza"

"Rotisserie" "Elephantes" Sen-
na-Madureira" são os mais deü-
ciozos cigarros.

Reprczentante em Sobral— J.
Mkdf.iros.

.A. 8a-ide da l^tillie-i?—Para
hemorrhagias.

((SSoonophorieS))
Vendem-se AQUI, "Viotor" e
outros fabricantes pelos preços

das FeuTDx-icas, desie

25SBOOO
Também podemos vender
aqui discos escolhidos,

agulhas e demais pertences.
Acceitamos eucommendas destes e

daquelles, para serem transmittidas
acs únicos recebedoros em

PERNAMBUCO
Ramiro M. Costa & Filhos.

Quaesquer informes, com o
jÔLgeiate nesta oid.acle

Jòamum ãa Silveira Borges,
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AVISOS ESPEGIAES
JDIS. M. 3Vt A. íriUSTHO

WÉlHCíí Si IMitTEIKÜ
IDa oon.s-u.lta das 8 as IO

lioras cia m.axi.la.ã ma
"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-oa taiabera

para os pontos ssi-vidos
pela Slstrada de IPeirr-o

© outros proscimos a
SOBRAL

., , Dr, Ribeiro da Frota
IvIBJDICO

Cônsulta8s de s ás 10 da manhã na
1'PHARMA CIA RANGEL"

Chamados a qualquer iioka
Acceita também chamados para os

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos o e3ta cidade.

"UNIÃO MUTUA"
Os sócios desta sociedade, cuja

sede é em S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o dia de suas
inscripções, por sorteios vantajo
sos; não recebendo tem direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;
não ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a —J. Medeiros.

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado

4*000
Vende-se nesta Empreza.

*<*.

Ferro 
em barra c vergas—roli

ço, quadrado e chato,—de to
das as dimensões e diâmetros—
m"Loja da Bandeira Branca'

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e cohfor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

'•¦ veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

-++*-

Perfumarias 
finas, fazendas modernas

para homens o senti&ras, calçados idem»
idem, chapeos, bengalas"e muitos ou-
tros artigÒ3 recentemente'recebidos—ve*
jam ua «LOJA DA BANDEIRA BR AN.
CA,» de José Paulo Mendes de Vas-
concellos,

-*+*-

IMIUSIC-A.
Francisco Mourão, director

da «União Sobralense*, leccio-
na Bandolim, Flauta, Violino
e qualquer instrumento -ou seja
mesmo instrumento de banda.
bem como dá musicas instrumen
tadas para bandas de dez figuras
a baixo por 4^000 e de dez a cima
por 5>p0oo,e musica para piano—a
2$000.

RIA DO MENINO DEUS
Próximo ao Cruzeiro

(15-24)

TV" a «LOJA DA BANDEIRA BRAN-
-»-* CA»,—casa de primeira ordem—
encontram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-
ça, ferro, alumínio e agath—tudo quan-
to ha dc necessário c útil muna casa
de familia—desde a sala de visita até
& alcòva, da sala dc jantar íi cosinha e
desta ao banheiro, com escala pela des-
pensa e jardim.

José Paulo Mendes de Vasconcellos.
\"Vende-sMS

Bombas para puxar água, simple3
6 de repulsão, com encanamentos, na

"Loja d.a 01ialeii?a"
Preços Módicos

Casa á yencla
Vende-se a esplendida casa de quatro

portas de frente, á rua das Dores, íí es-
quina, atkaz da Egreja Matriz, bom
ponto para familia ou para negocio, peloseu local arejado e movimentado, prédiode solida construcção e boas accommo-
daçõès.

Para informes,—nesta redacçflo com
o Sr V. LoyolA. (17)

•++

Taxos 
do cobre om tornos e avulsos pa-

ra o fabrico do rapaduras—o outros de
diversos tamanhos, em agath, cobre e
ferro esmaltado para dôcoa caseiros —
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN-
DEIRA BRANCA».

José Pauta Mendes de Vasconcellos.

;;'<«aunnRaan

ACkJXA Ti 17 QTTP
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AVISO
Domingos Frota, avisa n quem inte-

ressar possa, que tem para vender uma
bodega, á rua do «Theatro S. João», bem
afreguezada e quo não tem alcadios.

Quom desojar fazer qualquer nego-
cio dirija-so á esta redacção que será
melhor informado, (2)

»¦?

MACHINAS"SINGER"
C'>m 20$ooo se obtém uma ma-

chma de costura «SINGER» de
pé, de mão, ou de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-
nhas muitas vezes na própria ma-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerSewing Máchine Company.

REPUBLICA, GRANDE

-DTOVI ES

O Professor
—DE—

MUSICA
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
olirp-o e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Manáos, Pará, For-

taleza, &. «Sc.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

.A-ttexicLe oliamados paira
os pontos ser-cicLos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

Notas Promissórias a 3$ooo o
cento, vendem-se nesta Empresa

Papel de linho.

"b
T€S €€

í Dfl "NORTE BRAZIL"
inSTOUSTR/IA. ISTOYA .

-DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
E' o que ha de mais aperfeiçoado na industria de conservas 1

FEIXE FRESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM
..7,11 :

(u-24) J. Felinto & Ga.

NOVIDADES!
JSríigQS que se mte^ttíram

¦HSTA.-

>>

AOS RAPAEZES E MO^AS
aiaca IDota3 <3.o Recife

Logo dei os do casamento ó so-
cio ou sócia que tenha proposto
mais dois sócios, receberá
5.ooo$ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: 2o$o.o, mensalidades 6^000.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Rua Coronel José Sá-
boya, n. 28-SOBRAL.

Â
?•?

rnme farpado especial em rolos gran-
des -vendem, Frota & Gentil.

LOJA DA CHALEIRA"
-IDE-

"VIÁNNA & LIMA
Louça decorada, muito bôa
Mulduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas dversas—a encolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

í «. 200 kilos'Sorfimentd de pesos
! Cli pas para íugao
Quadros para salas'Papeis 

para forro de S.iía
Livros em branco.

Acceitam-se encommendas de Malas
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SAPATABIA JTOA.O SOBRAL

Jo5n Qnhfal Ç&rómún.ica á sua numerosa fregue-
UclU wUtJICll zia que mudou a sua bem montada;

sapataria para a I^-açada Bòa-Vista, onde offerece os seus
 trabalhos concernentes á arte, girantindo pontualidade, se-

gurança e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas.
Acceita chamados para ajustes cie obras, fazendo preços os mais

módicos possíveis. |
Executa com perfeição botas para soldados do TÍRO e para

montaria. i
Visitem á "Sapataria João Sobral A' que não perderão o seu

tempo I
Lá, não só trabalha-se por medida como tem em deposto sor-'

timento de sipatos para homens, senhoras e creanças. |
Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.'

fmnemmBHmmaaimÊÊmaiaaamiamammimKmmmmam — — bmb ——¦ mui

i
Recommendamos aos nossos distinctos consumidores

as nossas marcas de charutos.

ss>

Braça da ~ Pista
(CONTÍGUO A "O REBATEI1 ')

(14-24)

CO \m
re

DOPHARMACEUTICO
,T .Arthur de Carvalho

M Fama,
kòUta,

Sabidos,
Lavradores

e Quellos.
São excedentes—fumai-os!

STElsTDIEiR/ &c CIA.

MEMBRO DA SOCIEDADE ÜE MEDICINA DE PERNAMBUCO
AUXILIADOR INFALLIVELDAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os empachamentos j |
em menos de 20 minutos: curam as Indigéstôes; Hyspepsias, Em j $
Imraço gástrico, Ar/ia, Gastrite, linterite, Gastro-entorite j
infantil, Knxaqueca, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões
JSestarbeleoem. o appetite çi_na.a:n.cLo aão -u.sac3.as

antes das refeições

JDrçostto-DROGARlA GUIMARÃES

WB£M&g£i&a8twtaB8&&awaBa&

PASTILHAS
DO

£ama para casal, lavatorios, mi- H0TEL"RUF!N0
^chinas de costura, e próprias K^oeiientes oommodos.
para estinguir formigueiros,-pro-! Local arejado e no centro da cidade
curem na "Loja da Bandeira Me» bem preparada eacceiadiiiima

Branca," de JosÈ Pa„lo Mendes SSSS\Í^éSS£
©r Vasconcellos. I —Rua Coronel Joaquim Ribbibo—•

DR. RICHARDS
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a yida.

Peçam um frasco amostra graus á...

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

JORNAL INDEPENDENTE

Director e Proprietário :
V. LOYOLA.

"O REBATE" REDACÇÃO E OFFICINAS
—PRAÇA BOA-VISTA—

E' o jornal de maior circulapfio
do interior do Estado.

IMPRESSÕES ItfITirXA.S,
A PREÇOS MÓDICOS!

Material abundante e de primeira qualidade !
Três machinas de impressão, inclusive um grande prelo do afamado fabricante

A secção de trabalhos avulsos está confiada á direcção de

JtRVSSVM COMPETENTE
ABSOLTJTA FO!srTUA.XiIDADE.

NoTA IMPORTANTE—Cuidado com as imitações. D'ora em diante, para evitar enganos, os nossos trabalhos
levarão, em typos minúsculos-corpo 7—o distico :—TYP. D'"0 REBATE",


